
A chave para a conservação cultural 

A sociedade contemporânea depara-se com a situação do apagamento das culturas e 
povos indígenas, resultado do histórico cultural colonizador que está enraizado no brasileiro. A 
visão colonizadora embutida na comunidade brasileira nega a presença indígena, ademais 
invalida a evolução das etnias. Afinal, não se vê a diversidade cultural indígena, limitando-se a 
visão romântica do índio. 

 Assim, é possível observar a diferença, e até o racismo, de tratamento para com os 
indígenas. Em 1500, com a chegada de Pedro Álvares Cabral no Brasil, o genocídio indígena 
iniciou-se, matando não somente parte dos 5 milhões de índios no país, mas também matando 
suas línguas e culturas. Fato tal que reflete na sociedade atual, pois acredita-se que para a 
conservação das culturas indígenas deve-se isolá-los em suas aldeias. 

 Entretanto, os índios após o contato com populações externas influenciaram-se um 
pouco, porém um índio morando numa favela de São Paulo, não se faz menos índio que algum 
que more em uma aldeia. As sociedades indígenas devem sim evoluir, mas ainda mantém suas 
línguas e culturas, pois isso deve-se a sua etnicidade, até porque um descendente de japonês 
nascido no Brasil ainda tem etnia japonesa. 

 Afinal o uso de tecnologias não invalida a sua identidade indígena, a visão do 
colonizador fez com que se veja os nativos como retrógrados. As tradições podem-se ser 
seguidas, exemplos como os mulçumanos que vivem no Brasil que mantém sua religião e 
língua. Os indígenas necessitam de espaço, respeito e inclusão, nesse sentido seria possível 
conservar os povos ainda existentes. 

 Portanto, para essa conservação ser viabilizada a FUNAI deveria responsabilizar-se pela 
implementação de mais escolas nas áreas indígenas, assim incluindo as crianças a sociedade 
brasileira, mas conservando sua cultura. Até porque as crianças são os adultos de amanhã, 
então aprendendo sua cultura e sendo incluídos na sociedade. Já as escolas nas cidades, por 
meio do ministério de educação, deveriam aprender mais sobre a cultura indígena, 
ultrapassando os livros didáticos e quebrando paradigmas preconceituosos. Somente com a 
educação de crianças conseguiríamos ter uma sociedade mais justa e inclusiva com os 
indígenas. 


